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DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

“Jesus é o Bom Pastor.”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O Bom Pastor nos reúne, fazendo de nós 
um só rebanho. Numa relação de amor, ouvimos 
sua voz e damos graças sobre o pão e o vinho, 
sinais da sua vida que nos é dada. Esta participa-
ção na Eucaristia nos leva, como bons pastores, a 
doar livremente, com ele, nossa vida a serviço dos 
irmãos. Hoje celebramos o Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, lembramos que as vocações são 
dons do amor de Deus e intrumentos através dos 
quais o Divino Mestre salva seu povo. Peçamos ao 
Senhor que envie novos operários à sua messe.

07. OREMOS
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-
nos à comunhão das alegrias celestes, para que 
o rebanho possa atingir, apesar de sua fraqueza, 
a fortaleza do Pastor. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A figura do Bom Pastor ilumina toda nos-
sa Liturgia da Palavra e nos acena uma atitude de 
ternura com as ovelhas. Ele as conhece, as chama 
pelo nome, caminha com elas e estas O seguem. 
Elas escutam a Sua voz, porque sabem que as con-
duz com segurança.

I LEITURA - At 4, 8-12

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do Espírito Santo, 
disse:  “Chefes do povo e anciãos: 9hoje estamos 
sendo interrogados por termos feito o bem a um 
enfermo e pelo modo como foi curado. 10Ficai, pois, 
sabendo todos vós e todo o povo de Israel: é pelo 
nome de Jesus Cristo, de Nazaré, – aquele que vós 
crucificastes e que ressuscitou dos mortos – que 
este homem está curado, diante de vós. 11Jesus é 
a pedra, que vós, os construtores, desprezastes, e 
que se tornou a pedra angular. 12Em nenhum outro 
há salvação, pois não existe debaixo do céu outro 
nome dado aos homens, pelo qual possamos ser 
salvos”. PALAVRA DO SENHOR.
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02. CANTO INICIAL (Apostila 94º Encontro)
1. O Cristo Ressuscitou, sua palavra concretizou
A morte enfim vencida, em tudo se vê a vida em 
seu amor.
Ref.: Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuri-
dão, a luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! O Senhor ressuscitou!
2. Cantemos numa só voz, a graça que está em 
nós. O Cristo ressuscitado caminha ao nosso 
lado. Não estamos sós
3. Levamos essa verdade prá toda a humanidade, 
pois dela temos certeza, O Cristo nos deu clareza: 
Ressuscitou!

05. CANTO PENITENCIAL (Apostila 86º Encontro)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. 
Tende piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de 
nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

06. GLÓRIA(Apostila 95º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso
clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Se-
nhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no es-
plendor. Amém! Amém!

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL 09. SALMO RESPONSORIAL - Sl 117(118)
(Melodia “‘O Senhor nosso Deus” Apostila 93º Encontro)
Ref.: A pedra que os pedreiros rejeitaram 
tornou-se agora a pedra angular.

1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
Eterna é a sua misericórdia! É melhor buscar 
refúgio no Senhor, do que pôr no ser humano a 
esperança. É melhor buscar refúgio no Senhor, 
do que contar com os poderosos deste mundo!



II LEITURA - 1Jo 3, 1-2

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
JOÃO 
Caríssimos: 1Vede que grande presente de amor o 
Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! 
E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é 
porque não conheceu o Pai. 2Caríssimos, desde já 
somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifes-
tou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o 
veremos tal como ele é. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 10, 11-18
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO 
Naquele tempo, disse Jesus: 11“Eu sou o bom pas-
tor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. 12O 
mercenário, que não é pastor e não é dono das 
ovelhas, vê o lobo chegar, abandona as ovelhas 
e foge, e o lobo as ataca e dispersa. 13Pois ele é 
apenas um mercenário e não se importa com as 
ovelhas. 14Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me conhecem, 15assim como o Pai 
me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida 
pelas ovelhas. 16Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste redil: também a elas devo conduzir; elas 
escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho 
e um só pastor.  17É por isso que o Pai me ama, 
porque dou a minha vida, para depois  recebê-la 
novamente. 18Ninguém tira a minha vida, eu a dou 
por mim mesmo; tenho poder de entrega-la e tenho 
poder de recebê-la novamente; essa é a ordem que 
recebi do meu Pai”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - CREIO

14. PRECES DOS FIÉIS (Sugestão)

LITURGIA EUCARÍSTICA

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, alegria, minha gente! Aleluia! 
Aleluia! (bis)
1. Ele falou: sou o pastor, minha gente, quem me 
segue anda seguro, aleluia!

2. Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes 
e vos tornastes para mim o Salvador!” A pedra 
que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a 
pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito tudo 
isso: que maravilhas ele fez a nossos olhos!
3. Bendito seja, em nome do Senhor, aquele 
que em seus átrios vai entrando! Vós sois meu 
Deus, eu vos bendigo e agradeço! Vós sois meu 
Deus, eu vos exalto com louvores! Dai graças 
ao Senhor, porque ele é bom! “Eterna é a sua 
misericórdia!”

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Concedei, ó Deus que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que nos reno-
vem constantemente e sejam fonte de eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS (92º encontro)
1. Nossa terra verdejante produziu em flores, 
frutos, a colheita abundante: em sinal da Nova 
Páscoa!
Ref.: Aleluia! O Bom Pastor nos reuniu e nos 
legou seu olhar de unidade, nos revelando a 
sua claridade!
2. O Amor vitorioso hoje nós reconhecemos, no 
serviço generoso de vivermos nossa Páscoa!
3. Nossos passos prosseguindo neste tempo 
luminoso: O Pastor nos conduzindo no pulsar da 
sua Páscoa!

Presid.: Irmãos e irmãs, oremos a Jesus, o Divino 
Mestre, para que dê muitos pastores à sua Igreja, 
dizendo, com alegria:

R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 

1. Pelo Papa Francisco e todo o Clero. Pela Diocese 
de Apucarana, que o Senhor nos prepare um novo 
bispo, assumindo com santidade e sabedoria sua 
missão de pastor diocesano, rezemos ao Senhor...

2. Para que todos os jovens chamados pelo Cristo 
Bom Pastor saibam servir o seu rebanho como Ele 
serviu e abrir os corações ao dom do Santo Espírito, 
Rezemos ao Senhor...      

3. Para que todos os religiosos e religiosas sigam a 
Cristo com amor e fidelidade e reconheçam n’Ele o 
modelo de seguimento, Rezemos ao Senhor...     
 
4. Para que todas as famílias assumam com fide-
lidade a vocação de ser uma “pequena” Igreja de 
modo que a Igreja torne-se a grande família deseja-
da por Deus, Rezemos ao Senhor...

(Outras intenções)

Presid.: (Concluir preces rezando oração vocacional)

ORAÇÃO VOCACIONAL
Jesus, mestre divino, que chamaste os Após-
tolos a vos seguirem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir o convite a 
muitos de nossos jovens. Dai coragem às pes-
soas convidadas. Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, 
como religiosos e religiosas, para o bem do 
Povo de Deus e de toda a humanidade. Amém.

(Papa Paulo VI)
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19. Todos: Pai Nosso...

20. ORAÇÃO DA PAZ
(Abraço da Paz)

RITO DA COMUNHÃO

17. PREFÁCIO (MR p. 421 - 425)
Santo, Santo, Santo...

18. 18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos man-
dou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o 
Papa Francisco, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos Filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

21. CANTO DE COMUNHÃO I(92º Encontro)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz. 
Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz. 
Prá campos bem vastos e verdejantes, vai nos 
levar e águas bem claras não vistas antes, nos 
indicar.
Ref.: Ele é Jesus, Ele é o bom pastor, Ele é o 
caminho, é o amor. Porta e segurança, luz na 
escuridão, vida no amor nos deu de herança
2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel, 
mas sei que a porta está bem cuidada, por Deus 
fiel. A ovelha querida se distanciou, Ele a bus-
cou, a festa foi grande entre todos nós, que o 
céu cantou.
3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom pas-
tor e quando me chama diz o meu nome, com 
muito amor. Então sua vida na cruz nos deu, foi 
grande a dor prá sermos unidos num só rebanho 
e só Ele o pastor.

22. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Pelos prados e campinas verdejantes, eu vou, é 
o Senhor que me leva a descansar. Junto às fon-
tes de águas puras, repousantes, eu vou, minhas 
forças o Senhor vai animar.
Ref.: Tu és, Senhor, o meu Pastor! Por isso 
nada em minha vida faltará! (bis)
2. Nos caminhos mais seguros, junto dele eu vou, e 
pra sempre o seu nome eu honrarei. Se eu encon-
tro mil abismos nos caminhos, eu vou, segurança 
sempre tenho em suas mãos.

23. OREMOS 
Presid.: Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre 
o vosso rebanho e concedei que vivam nos prados 
eternos as ovelhas que remistes pelo sangue do 
vosso Filho. Que vive e reina para sempre. Amém.

RITO FINAL

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!



22/abril/preto/p4 22/abril/branco/p4

  22. CANTO FINAL
Ref.: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, ale-
luia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso 
canto: aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhan-
te luz iluminou as trevas, nós fomos salvos para 
sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando que nova era 
foi  inaugurada, nós fomos salvos para sempre!
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e confidentes, padres que falem bem e que es-
cutem melhor, em quem podemos confiar fran-
camente. Entre tanta incerteza, deformação e 
fundamentalismo religioso, precisamos de pa-
dres para nos orientar sobre o modo verdadeiro 
de honrar, amar e servir a Deus, com atitudes 
de justiça e solidariedade fraterna em favor do 
nosso próximo.
	 Neste mundo que padece com tantas 
injustiças, precisamos de padres que inquietem 
as consciências e pacifiquem os corações, que 
enxuguem as lágrimas e aliviem as dores.
	 Precisamos de padres de vanguarda, 
que saibam caminhar à frente do seu povo, 
guiando-o e defendendo-o, a exemplo do Bom 
Pastor, e precisamos de padres de retaguarda, 
modestos, sendo apoio na parte posterior de 
qualquer lugar ou situação.
	 Precisamos de padres do nosso tempo 
nos nossos templos, corajosos e humildes, com 
força na luta e energia 
moral ante os perigos, 
iluminando-nos para 
que este mundo miste-
rioso seja também res-
peitável e respeitado. 
	 Para ser bem 
sincero, vale a pena 
ser padre, e nós pre-
cisamos de padres... 
dos padres que aí es-
tão e dos padres que 
virão!	

POR QUE VALE A PENA SER PADRE?
(Testemunho do Pe. Marcos Donizete Bertanha)
      	 Para desenvolver este instigante tema, 
gostaria antes invocar um episódio do testemu-
nho precioso da época da juventude do Papa 
Emérito Bento XVI, quando ele foi obrigado a 
servir no repulsivo exército nazista. Nos conta 
o Papa que “numa noite, os jovens convocados 
foram tirados das camas e, meio adormecidos, 
reunidos na praça da caserna. Um oficial os cha-
mou um a um, tentando convencê-los a entrar 
como voluntários combatentes”. Quando per-
guntados sobre qual profissão desejariam ob-
ter, Joseph Ratzinger, “juntamente com alguns 
outros, disse que tinha a intenção de tornar-se  
padre católico”. O Papa testemunha que a par-
tir desse momento foram “humilhados, cobertos 
de escárnios e insultos e perseguidos”. Aqueles 
pérfidos oficiais diziam, a todo o momento, que 
“no futuro não se precisaria mais de padres”.
	 Já faz setenta anos que terminou a Se-
gunda Guerra Mundial, e esta dramática previ-
são nunca se cumpriu. A sabedoria do tempo 
nos confirma, no Século XXI, diante da nossa 
humanidade fragmentada pela discórdia e tão 
dilacerada pela força do pecado, que podemos 
afirmar com convicção: “Precisamos dos Pa-
dres, e vale a pena ser Padre!”.	
	 No meio de tanta confusão, que se tor-
nou uma marca de nossa era, precisamos de 
padres com coragem e lucidez proféticas para 
nos iluminar sobre o que de bom existe, e para 
nos ajudar prevendo o bom e o bem que deve-
remos conquistar. 
	 Porque existe tanto barulho, embaraço 
e ameaça, precisamos de padres conferentes

		

Deus te chama, seja também um padre !	
Centro Vocacional Diocesano

“Maria, Mãe das Vocações”
R. Dom Romeu Albert, 50 – Jd. Bela Vista CEP 86.811–360

Apucarana – PR
Fone:(43)3423-6811 e-mail: sav.secretaria@hotmail.com

23. BÊNÇÃO SOLENE (MR. 523)


